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RESUMO 
 

A crescente inquietação acerca da preservação ambiental evidencia a vital importância da 
educação ambiental para o bem-estar das próximas gerações. Este estudo explora a educação 
ambiental, enfocando seu papel na construção de valores, atitudes e conhecimentos relativos à 
compreensão do meio ambiente e à inter-relação entre sociedade e natureza. A escola, como 
entidade fundamental, busca sensibilizar alunos e comunidade para valores que promovam a 
preservação ambiental, utilizando o ambiente escolar propício para atividades de divulgação e 
reflexão. Indo além do papel tradicional da escola, a pesquisa destaca o potencial transformador 
das tecnologias educacionais na promoção de uma abordagem mais dinâmica e envolvente no 
ensino de questões ambientais. A integração de recursos, como computadores, tablets, 
softwares educacionais, realidade virtual e simulações, proporciona novas perspectivas para 
envolver os alunos, aproximando-os das complexidades do meio ambiente de maneira prática. 
A eficaz combinação de educação ambiental e tecnologias educacionais não apenas fortalece 
a conscientização, mas também capacita os alunos a se tornarem agentes ativos na 
preservação ambiental, preparando-os para enfrentar os desafios contemporâneos de maneira 
informada e engajada. O estudo visa explorar tecnologias educacionais no ensino de temas 
ambientais, destacando benefícios e desafios por meio de uma abordagem descritiva e 
explicativa apoiada em estudos específicos. O ensino de temas ambientais desempenha um 
papel crucial na formação de gerações conscientes, buscando proporcionar uma compreensão 
profunda do impacto das ações humanas no meio ambiente desde a infância. Enfatizando o 
estímulo eficaz nas salas de aula, a pesquisa ressalta a formação de cidadãos responsáveis e 
conscientes da interconexão entre suas vidas e o ecossistema global. A investigação também 
destaca o crescente papel das tecnologias educacionais, como jogos, aplicativos, plataformas 
online e recursos multimídia, na ampliação da conscientização e participação dos alunos. 
Projetos inovadores fortalecem a conexão prática entre estudantes e meio ambiente, 
evidenciando impactos positivos, como aumento do engajamento, melhoria na compreensão 
dos conceitos e mudanças de comportamento em relação à sustentabilidade. Essa abordagem 
inovadora representa um significativo passo na formação de cidadãos preparados para 
enfrentar os desafios ambientais futuros de maneira sustentável. 
 
Palavras-chave: Conectividade ecológica; Preservação ambiental; Jogos educativos; 
Sustentabilidade; Educação ambiental. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A crescente preocupação com a preservação do meio ambiente destaca a importância da 
educação ambiental. Essa preocupação é vital para a sobrevivência e o bem-estar das gerações 
futuras, enfatizando a necessidade de equilíbrio e preservação ambiental. A educação 
ambiental, através do processo de conscientização, visa sensibilizar indivíduos e a sociedade 
para a proteção do meio ambiente (BRASIL, 2012) 
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O documento "Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental" 
(BRASIL, 2012) define a educação ambiental como "um processo de formação que contribui 
para a construção de valores, atitudes e conhecimentos que levem à compreensão do meio 
ambiente em suas múltiplas dimensões, bem como da inter-relação entre sociedade e natureza". 
A escola desempenha um papel fundamental ao abordar questões ambientais, buscando 
sensibilizar alunos e comunidade para valores que promovam a preservação ambiental. O 
ambiente escolar é propício para atividades que estimulem a divulgação, interação e reflexão 
sobre as ações humanas e suas consequências (BRASIL, 2012). 

Além do papel tradicional da escola na promoção da educação ambiental, o uso de 
tecnologias emerge como uma ferramenta poderosa para aprimorar o ensino de questões 
ambientais. A integração de recursos tecnológicos, como computadores, tablets, softwares 

educacionais, realidade virtual e simulações interativas, oferece novas abordagens para 
envolver os alunos (BARBOSA e SILVA, 2018; FERREIRA e SILVA, 2019; GONÇAVES e 
SILVA, 2021). Ao incorporar essas tecnologias, a escola pode criar experiências educacionais 
mais dinâmicas e envolventes, aproximando os estudantes das complexidades do meio 
ambiente de maneira prática. 

Portanto, a combinação efetiva de educação ambiental e tecnologias educacionais não 
apenas fortalece a conscientização, mas também capacita os alunos a se tornarem agentes ativos 
na preservação do meio ambiente, preparando-os para enfrentar os desafios ambientais 
contemporâneos de maneira informada e engajada. Essa abordagem inovadora representa um 
passo significativo na formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a 
sustentabilidade ambiental. 

Diante disso, objetivo deste estudo é explorar algumas das principais tecnologias 
educacionais utilizadas no ensino de temas ambientais, bem como seus benefícios e desafios. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo adota uma abordagem descritiva e explicativa para examinar a relevância 
do ensino de temas ambientais, com especial destaque para a metodologia empregada na 
promoção dessa educação. A pesquisa fundamenta-se em estudos específicos que fornecem 
evidências sobre os resultados positivos e os impactos obtidos com a integração de tecnologias 
educacionais no ensino de temas ambientais. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O ensino de temas ambientais desempenha um papel crucial na formação das gerações 
mais jovens, sendo essencial para o desenvolvimento da conscientização ambiental desde a 
infância. Através desse processo educacional, busca-se proporcionar uma compreensão 
profunda do impacto das ações humanas no meio ambiente, capacitando os indivíduos a 
reconhecerem a relevância de suas escolhas cotidianas (BRASIL, 1997). 

Ao abordar temas ambientais nas salas de aula, há um estímulo eficaz à preservação do 
meio ambiente e à promoção da sustentabilidade. Essa abordagem não apenas informa, mas 
também molda cidadãos mais conscientes e responsáveis, dotando-os de ferramentas para tomar 
decisões informadas e agir de maneira ética em relação ao meio ambiente (BRASIL 2012). 

Além disso, o ensino de temas ambientais contribui para a criação de uma cultura de 
respeito ao meio ambiente, onde os indivíduos reconhecem a interconexão entre suas vidas e o 
ecossistema global. Essa conscientização não apenas impacta o presente, mas também tem 
implicações significativas para o futuro (BRASIL, 2005). 

Essa preparação desde cedo é fundamental para lidar com os desafios ambientais do 
futuro. Ao fornecer conhecimentos sólidos sobre questões ambientais e promover uma 
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mentalidade sustentável, o ensino desses temas capacita as futuras gerações a enfrentar os 
desafios ambientais de maneira informada, engajada e responsável. Dessa forma, o ensino de 
temas ambientais não é apenas educativo, mas também instrumental na construção de um futuro 
mais sustentável e consciente (BRASIL, 2012; UNESCO, 2017). 

O uso de tecnologias educacionais é cada vez mais importante para o ensino de temas 
ambientais, uma vez que permite uma abordagem mais interativa e dinâmica, além de facilitar 
a compreensão de conceitos complexos (BARBOSA e SILVA, 2018). 

O uso de plataformas online e recursos multimídia também amplia a disseminação de 
informações sobre questões ambientais, alcançando um público mais amplo e promovendo a 
conscientização em larga escala. Essas tecnologias não apenas facilitam a transmissão de 
conhecimento, mas também incentivam a participação ativa dos alunos, permitindo que eles 
explorem virtualmente conceitos e desafios ambientais. Por meio de jogos educativos, por 
exemplo, é possível promover a compreensão das interações entre a sociedade e a natureza, 
estimulando o aprendizado de forma lúdica (BARBOSA e SILVA, 2018; FERREIRA e SILVA, 
2019; GONÇAVES e SILVA, 2021). 

No que diz respeito a jogos, destacam-se os seguintes exemplos: 
• EcoChains: Arctic Life: uma experiência envolvente que mergulha no cotidiano do 
Ártico, proporcionando uma interação imersiva para compreender a ecologia e os desafios 
ambientais únicos dessa região (BARBOSA e SILVA, 2022). 
• Recycle City Challenge: desafiando os jogadores a conceber e administrar uma cidade 
sustentável, este jogo apresenta uma abordagem lúdica para fomentar práticas de reciclagem e 
estratégias de planejamento urbano sustentável (EPA, 2023). 
No âmbito de aplicativos, encontramos: 
• iRecycle: uma ferramenta prática que guia os usuários para locais de reciclagem nas 
proximidades, simplificando o descarte responsável de materiais e incentivando a adoção de 
hábitos sustentáveis (EARTH911, 2023). 
• Jogo da Sustentabilidade: um aplicativo educativo que emprega desafios e simulações 
para fomentar a compreensão dos princípios da sustentabilidade e ressaltar a importância de 
escolhas conscientes (SILVA e BARBOSA, 2023). 
No contexto de plataformas online, temos: 
• Green Teacher: uma plataforma digital que disponibiliza recursos educacionais, planos de 
aula e artigos destinados a educadores, abordando temáticas relacionadas à educação 
ambiental e sustentabilidade (GREEN TEACHER, 2023). 
No que diz respeito a recursos multimídia, destacam-se: 
• Vídeos educativos sobre mudanças climáticas e sustentabilidade: produções audiovisuais 
que abordam, de maneira visual e cativante, os conceitos-chave relacionados às mudanças 
climáticas e práticas sustentáveis (BARBOSA e SILVA, 2023). 
• Infográficos interativos sobre impactos ambientais: materiais visuais que apresentam de 
forma clara e didática os efeitos das ações humanas no meio ambiente, promovendo a 
compreensão por meio de elementos gráficos e interatividade. 

No âmbito das atividades aplicadas em sala de aula, destacam-se diversas práticas que 
promovem a imersão dos alunos no aprendizado ambiental. A utilização de aplicativos de 
realidade aumentada proporciona uma exploração interativa dos ecossistemas e habitats de 
animais, estimulando o entendimento prático desses conceitos (CARNEIRO e SILVA, 2023). 

Além disso, a criação de jogos educativos através de plataformas digitais visa envolver 
os estudantes de maneira lúdica e interativa, tornando o processo de aprendizado mais 
dinâmico. A incorporação de vídeos e documentários complementa essa abordagem, 
fornecendo uma visão visual e enriquecedora dos conceitos ecológicos e ambientais 
(BARBOSA e SILVA, 2023). 

No campo dos projetos, atividades mais abrangentes buscam integrar os conhecimentos 
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adquiridos. A criação de um aplicativo para mapear árvores e plantas nativas da região permite 
aos alunos uma compreensão prática da biodiversidade local. A implementação de um projeto 
de compostagem visa não apenas reduzir o desperdício de alimentos na escola, mas também 
promover práticas sustentáveis entre os estudantes. Além disso, a realização de uma campanha 
de conscientização sobre a importância da reciclagem busca envolver a comunidade escolar, 
fomentando a reflexão e ações práticas em prol do meio ambiente. Essas atividades e projetos 
representam estratégias educativas inovadoras, integrando teoria e prática para formar cidadãos 
conscientes e comprometidos com a sustentabilidade (SILVA e BARBOSA, 2023). 

Segundo estudo de Barbosa e Silva (2023), os resultados obtidos ao empregar 
tecnologias educacionais para o ensino de temas ambientais foram notáveis, refletindo em 
diversos impactos positivos. Um aumento expressivo no engajamento dos alunos foi observado, 
destacando-se pelo maior interesse e participação nas atividades propostas. Esse cenário 
favoreceu a criação de um ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, promovendo 
uma atmosfera propícia ao desenvolvimento cognitivo. 

Além disso, constatou-se uma notável melhoria na compreensão dos conceitos 
ambientais abordados nas aulas. A utilização de tecnologias educacionais possibilitou uma 
exploração mais aprofundada desses temas, resultando em uma aprendizagem mais 
significativa e duradoura por parte dos alunos (BARBOSA e SILVA, 2023). 

No âmbito da conscientização, a incorporação de tecnologias educacionais demonstrou 
impactos significativos na percepção dos alunos sobre a importância da preservação do meio 
ambiente. Estimulados a refletir sobre suas ações e compreender o impacto destas no meio 
ambiente, os alunos experimentaram uma mudança de comportamento em relação à 
sustentabilidade. Assim, a integração efetiva de tecnologias educacionais não apenas 
enriqueceu o processo de ensino, mas também contribuiu para formar alunos mais conscientes 
e comprometidos com a preservação ambiental (BARBOSA e SILVA, 2023). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

O emprego de tecnologias educacionais é essencial para promover a conscientização e 
preservação do meio ambiente, permitindo uma abordagem interativa e atrativa no ensino de 
temas ambientais. A utilização dessas tecnologias aproxima os estudantes da natureza e 
fortalece a compreensão sobre a importância da preservação ambiental. Incentivar e expandir o 
uso de tecnologias educacionais para abordar questões ambientais é crucial, exigindo 
investimentos para formar uma sociedade mais consciente e comprometida com a proteção do 
meio ambiente. 
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